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Desde 1961 estou me preocupando com este 
grupo de gastrópodes terrestres, completamente 
desprovidos de concha, com a denominação po¬ 
pular de “lesmas” (ou “babosas” nos países de 
idioma espanhol). Sua ocorrência é pan-tropi- 
cal, encontrando-se nas Américas representados 
por grande número de espécies, distribuídos des¬ 
de a Flórida, E.U.A. até a Patagônia e sul do 
Chile. 

As primeiras notícias de caráter científico 
sobre Veroníeelideos nos foram transmitidas por 
SLOANE (1725: p. 190-191, est. 233, f. 2-3), 
que assinalou a presença destas lesmas na Ja¬ 
maica, dando uma breve descrição das mesmas 
e figurando um espécime fixado em álcool. Es¬ 
tes desenhos (face dorsal e ventral) são repro¬ 
duzidos por 8CHEUCHZER (1733, est. 554), sem 
qualquer comentário adicional. SLOANE (1725) 
informa que Lopes de Gomara já teria assina¬ 
lado a presença de “caracoles sin cascara” nas 
Américas, o que não pude confirmar até hoje 
pela dificuldade de localizar o trabalho deste 
último autor. 

Somente quase 100 anos depois, BLAINVIL¬  
LE (1317) descreve, ainda que incorretamente, 
a primeira espécie de Veronicelídeo, sob o nome 
de Veroniceila laevis de procedência desconhe¬ 
cida. Simultaneamente CUVIER (1817a: 284 e 

1817b: 411) “redescobre” a menção feita por 
SLOANE (1725) e no segundo trabalho, em ro¬ 
dapé, propõe o nome Onchiãmm sloanii para a 
espécie, indicando, nas duas obras, a estampa e 
as figuras de SLOANE erroneamente) . CUVIER 
cita em ambas as obras: est. 273, fig. 1 e 2 de 
SLOANE, quando deveria ser: est. 233, fig. 2-3) . 

Conforme pude constatar pelo reexame do 
espécime-tipo de Veroniceila laevis Blainville, 
1817 trata-se de espécie distinta de O. sloanei 
{— sloanii) Cuvier, 1817. Assim, V. laevis Blain¬ 
ville é a segunda espécie mencionada para as 
Américas e para o Mundo, mas a primeira vali- 
damente descrita, enquadrada em gênero pró¬ 
prio, que também é válido e dá origem ao nome 
da família: Veronieellidae, proposto por GRAY 
(1347: 178). 

FÉRUSSAC em 1819 (FÉRUSSAC & DES- 
HAYES, 1819/1851: 51,83) utiliza o novo gê¬ 
nero de Blainville como Veronicellus, caracteri¬ 
zando-o baseado na descrição errônea de Blain¬ 
ville como possuindo uma concha interna sob 
o manto. Logo a seguir (FÉRUSSAC, 1822) ao 
invés de corrigir a descrição de Blainville, esta¬ 
belece um novo gênero com a denominação de 
Vaginulus, que apenas se diferenciava do ante¬ 
rior pela errônea presença de uma concha in¬ 
terna no primeiro. No mesmo trabalho FÉRUS¬ 
SAC (1822) descreve quatro espécies novas, adju¬ 
dicadas ab novo gênero. Pouco depois, em 1823 
(FÉRUSSAC & DESHAYES, 1819/1851: 96m, 96p- 
96x) FÉRUSSAC republica a caracterização de 
seu novo gênero Vaginulus e além de redescrever 
e ilustrar as quatro espécies anteriormente cria¬ 
das, descreve mais outfa -e inclue no novo gê¬ 
nero duas espécies descritas anteriormente por 
CUVIER (1817b) . Conserva, contudo, ainda o 
gênero Veronicelius com a espécie V. laevis 
Blainville, 1817 (FÉRUSSAC & DESHAYES, 
1819/1851: 96m,96z) . 

Das espécies do gênero Vaginulus, quatro são 
americanas: V. taunayi Férussac, 1821; V. 
langsãorfi Férussac, 1822; V. kraussi Férus¬ 
sac, 1823 e V. sloanei (Cuvier, 1817), elevando- 
se pois para cinco as espécies registradas, sendo 
que, destas, três com ocorrência nas Antilhas e 
duas provenientes do Rio de Janeiro (V. taunayi 
e V, langsãorfi). 

As datas dos “taxa” de FÉRUSSAC foram 
acertadas, segundo o exaustivo trabalho de 
KENNARD (1942) . 

Ainda na década de vinte do século XIX,  
mais duas espécies novas são assinaladas para 
a América: Onchiãium occiãentalis Guilding, 
1825 e Vaginulus limayanus Lesson, 1830. 

Nesta época já se estabelece uma grande 
confusão entre os autores com a utilização dos 
gêneros Veroniceila Blainville e Vaginulus 
Férussac como sinónimos e sem chegarem a 
uma acordo sobre a prioridade de um sobre o 
outro. Esta discussão permanece até hoje, sem 
qualquer razão, visto que os tipos dos dois gêne¬ 
ros permitem verificar tratar-se de gêneros in- 
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dependentes, conforme já fora proposto, muito 
acertadamente, por COCKERELL (1891: 218) e 
como pude comprovar pelas redescrições realiza¬ 
das (THOMÉ, 1911 e em publicação) , Também o 
fato de quererem identificar as espécies Veroni- 
cella laevis Blainville, 1817, com Onchidium. 
sloanei Cuvier, 1817 tem provocado grandes dis¬ 
cussões polêmicas e pouco científicas entre di¬ 
versos pesquisadores por mais de século, desta¬ 
cando-se sobremodo as discordâncias entre Hans 
Hoffmann e Horace Burrighton Baker na década 
de 20 deste século (HOFFMANN, 1925, 1927a-b, 
BAKER, 1825b, 1928) ambos grandes conhecedo¬ 
res e estudiosos deste grupo de gastrópodes que, 
como outros, passaram a especular sobre a identi¬ 
ficação das duas espécies, sem examinar os tipos 
disponíveis ou estabelecer neótipos elucidativos. 
Tendo examinado anatomicamente espécimes- 
tipos dos Museus de Londres e Paris, posso afir¬ 
mar que ambas as espécies sâo válidas e per¬ 
tencem a gêneros distintos, os quais irei deter¬ 
minar em trabalho em elaboração. 

Até 1870 mais oito novos nomes são propos¬ 
tos para espécies americanas, uma no gênero 
Onchidium (O. cubense Pfeiffer, 1840) e as 
demais no gênero Vaginulus (V, soíeiformis Or- 
• bigny, 1835; V. floriãanus Leidy, 1851; V, su- 
perbus Gould, 1852; V. reclusus Allemão, 
1857; 17. paranensis Burmeister, 1861; V. bo- 
narzensis Strobel, 1868 e V. tuberculosus Mar- 
tens, 1868) . Neste período surge nova altera¬ 
ção, sem justificativa plausível, passando 
o gênero Vaginulus ao feminino Vaginula, o 
que já é utilizado por BLAINVILLE  (1828) 
e DESHAYES (FÉRUSSAC & DESHAYES', 1819 
1851) sem qualquer explicação, FISCHER (1871) 
e posteriormente SIMROTH (1891) tentam jus¬ 
tificá-lo alegando ser Vaginulus um nome de¬ 
feituoso ou visto não poder haver uma “vagina” 
masculina. O gênero Vaginula é então utilizado 
pela maioria dos autores que mencionam ou es¬ 
tudam estas lesmas, até épocas recentes. 

No fim do século XIX  o número de espécies 
descritas para as Américas aumenta vertigino¬ 
samente, sendo acrescidos 52 nomes novos, ele¬ 
vando-se assim a 67 os nomes específicos, utili¬ 
zando os autores indiseriminadamente os nomes 
genéricos Veronicella, Vaginulus ou Vaginula. 
O nome genérico Onchidium, visto a espécie-tipo 
pertencer a outro grupo animal, foi definitiva- 
mente abandonado nesta família. 

Outras espécies foram descritas por: 
STEARNS (1871), uma; FISCHER (1871), três; 
MILLER (1879), oito; STREBEL & PFEIFFER 
(1882), uma; HEYNEMANN (1885a-b), cinco; 
SEMPER (1885), vinte e duas; CQUSIN (1887), 
uma; PILSBRY (1890), uma; COCKERELL (1892, 

1893), cinco; SIMROTH (1893), quatro e MAR- 
TENS (1898), uma. 

Destaca-se neste período o trabalho de 
SEMPER (1885), que utilizou pela primeira vez 
característicos anatômicos para a caracteriza¬ 
ção das espécies, que vinham sendo diagnostica¬ 
das apenas pela morfologia externa, apesar de 
que parte da anatomia de algumas espécies já 
era conhecida desde FÉRUSSAC & DESHAYES 
(1819/1851) . O maior mérito de SEMPER (1885) 
foi introduzir como característico sistemático a 
forma do pênis, o que até hoje é um dos melho¬ 
res dados distintivos ao nível de espécie. 

Também posso destacar neste período a 
obra de HEYNEMANN (1885b) onde o mesmo 
propõe diversas medições, com o fim d.e carac¬ 
terizar as espécies, além de relacionar pela pri¬ 
meira vez todas as espécies já descritas, enu¬ 
merando contudo somente 30 nomes para as 
Américas. A utilização de medições de parti¬ 
cularidades da morfologia externa continua 
sendo empregada até hoje, apesar de terem va¬ 
lor quase exclusivo para reconhecimento dos 
espécimes tratados e muito raramente também 
um valor secundário como característico sistemá¬ 
tico. As medições propostas por HEYNEMANN 
(1885b) foram posteriormente bem definidas 
por GRIMPE & HOFFMANN (1925) . Estes in¬ 
cluíram ainda índices relativos, provenientes de 
certas medições dos quais somente o chamado 
“índice transverso” tem algum valor sistemá¬ 
tico. 

Diversos autores desta época começam a se 
preocupar com a deficiência das diagnoses des¬ 
critivas, do número cada vez maior de -espécies 
descritas, porém nenhum trabalho de maior pro¬ 
fundidade para solução do problema foi desen¬ 
volvido. Mesmo grandes trabalhos posteriores 
como os de SIMROTH (1913, 1914), COLOSI 
(1922), HOFFMANN (1925), BAKER (1925b), 
FORCART (1953) não conseguem resolver ca¬ 
balmente o problema da determinação dos ca¬ 
racterísticos específicos válidos. Este assunto 
está desenvolvido em diversos trabalhos de 
THOMÉ (1969a-b, 1970a-b, 1971 e 1972a). 

Ainda devo destacar deste período o traba¬ 
lho de COCKERELL & COLLINGE (1893: 194- 
195), onde relacionam 54 -espécies para as Amé¬ 
ricas e mais 3 de procedência desconhecida, mas 
que hoje sabe-se aqui ocorrerem, acrescentan¬ 
do também 6 nomes como variedades e um como 
sinônimo, o que dá uma relação de 64 nomes 
específicos. Falta nesta lista apenas Vaginulus 
superbus Gould, 1852, sugerido pelo autor, caso 
a sua espécie não fosse Vaginulus taunayi Fé- 
russac, 1821 e Vaginula maillardi Fischer, 
1871 a qual foi descrita como procedente da 
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África, o que hoje admite-se tenha sido prove¬ 
niente de erro de etiqueta, conforme FORCAR'V 
(1952), confirmado por THOMÈ (1971), 

Na primeira década do século XX apenas 
três nomes foram acrescidos aos Veronicelideos 
americanos (DALL,  1905; GERMAIN, 1908, 1910). 

Destaca-se nesta década a obra de HEY- 
NEMANN (1906 — obra póstuma, editada por 
SIMROTH), que relaciona as mesmas espécies já 
citadas por COCKERELL & COLLINGE (1893), 
acrescida da espécie Veronicela stolli Mar- 
tens, 1898 e faltando Vaginulus superbus 
Gould e V. reclusus Allemão, com também 
64 nomes relacionados para as Américas. Neste 
trabalho HEYNEMANN ressalta novamente a 
necessidade da indicação de diversas medições 
para caracterização das espécies, louvado em 
trabalho dos irmãos SARASIN (1899: 65-66) . 

Nas duas décadas seguintes chega-se ao 
maior desenvolvimento dos estudos sobre os Ve- 
ronicelídeos e até 1930 são descritas mais 53 no¬ 
vas espécies ou subespécies para as Américas. 
Destaca-se neste período o trabalho de SIM- 
RCTH (1914), onde são descritas 21 novas es¬ 
pécies, a maioria com bons detalhes anatômi¬ 
cos, mas sem critérios uniformes. SIMROTH 
também sugere neste trabalho o desdobramento 
do gênero Vaginula, sem contudo fazê-lo vali- 
damente. Logo a seguir temos COLOSI (1921), 
que acrescenta mais 14 nomes novos aos Vero- 
nicelídeos americanos. Noutro trabalho COLOSI 
(1922) é o primeiro a tentar uma sintese dos 
conhecimentos existentes até então sobre as les¬ 
mas sul-americanas. Introduz a descrição da 
região hermafrodita junto ao poro genital fe¬ 
minino, cujo valor sistemático é posteriormente 
ressaltado por BAKER (1925b), o que venho 
confirmando em meus estudos. COLOSI (1922) 
também propõe os primeiros novos “taxa” ge¬ 
néricos válidos, para Veronicelideos americanos, 
o que deve ser destacado sobremodo, visto que 
transcorriam 100 anos desde a proposição do 
último gênero: Vaginulus Férussac, 1822. 

A obra de maior repercussão neste período 
é de HOFFMANN (1925), única monografia so¬ 
bre todo grupo até hoje. Infelizmente, como 
declara o próprio auto-r, a finalidade maior do 
trabalho seria a filogenia e a zoogeografia da 
Família, pelo que a sistemática se tornara uma 
“obrigação secundária”. Constatamos hoje que 
a obra de HOFFMANN (1925) é extraordinaria¬ 
mente falha no capítulo da sistemática e em 
consequência também as suas extensas especula¬ 
ções sobre a “finalidade principal” — zoogeo- 
grafia e filogenia tornam-se pouco significati¬ 
vas. Contudo e assim mesmo continua sendo 
uma obra imprescindível e básica sobre os Ve¬ 

ronicelideos, devido especialmente a quase com¬ 
pleta compilação bibliográfica que o autor apre¬ 
senta. É interessante ressaltar que HOFFMANN, 
em seus 10 trabalhos sobre estes animais, des¬ 
creve apenas uma “variedade” nova para as 
Américas e isto em seu penúltima trabalho 
(HOFFMANN, 1935) . 

Nesta mesma época trabalha intensamente 
sobre esta Família o norte-americano BAKER 
(1925, 1926), que tem o mérito de estabelecer 
as prioridades e validade dos “taxa” genéricos, 
indicando as espécies-tipo respectivas. 

Nos últimos 40 anos e até a presente data 
são descritas mais 15 espécies novas o que eleva 
para 138 os nomes propostos para as espécies 
americanas de Veronicellidae. A estes nomes devo 
ainda acrescentar a espécie Vaginulus plebeius 
Fischer, 1868, cuja ocorrência tem sido reitera- 
damente mencionada para diversas regiões do 
continente americano, conquanto tenha sido des¬ 
crita sobre espécimes provenientes da Nova Ca¬ 
ledónia. Temos assim 139 nomes específicos re¬ 
gistrados para as Américas, sem considerações 
de sinonímia ou validade, os quais relaciono 
com a referência original. 

A espécie Vaginula telescopium Semper, 
1885 citada pelo autor como da América do Sul, 
sabe-se hoje que ocorre somente na África 
(THOMÉ, 1972a). 

A respeito dos “taxa” acima do grupo-es¬ 
pécie, verifica-se que depois de COLOSI (1922), 
foram propostos mais sete nomes no grupo-gê¬ 
nero sendo que um gênero com espécies ocor¬ 
rendo em outras áreas geográficas. 

No grupo-família foram propostos “taxa” 
de subfamília por COCKERELL (1891) e HOF¬ 
FMANN (1925), todos com caracterização im¬ 
precisa e sem aceitação por qualquer outro au¬ 
tor até hoje. A família Veronicellidae, segundo 
BAKER (1956: 136) foi estabelecida por Gray 
em 1840, 1842. Como sinônimo teríamos Vagi- 
nulidae Gil, 1871, o que ainda não pude confir¬ 
mar, visto não ter localizado as obras em ques¬ 
tão. 

.ás subfamílias propostas são: 

1. Veronicellinae Cockerell, 1891: 218; ocor¬ 
rência: regiões tropiciais. 

2. Meisenheimeriinae Hoffmann, 1925: 220; 
ocorrência: África, arquipélago Xndo-ma- 
laio, Polinésia ocidental, Austrália e Amé¬ 
rica. 

3. Vaginulinae Hoffmann, 1925: 239; ocor¬ 
rência: América do SuL 

4. Sarasinulinae Hoffmann, 1925: 245; 
ocorrência: América do Sul, Madagascar, 
ilhas Mascarenhas e Polinésia. 
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5. Semperulinae Hoffmann, 1925: 254; 
ocorrência: arquipélago Xndo-maiaio, ilhas 
Seychelles, Mascarenhas e Brasil (?). 

Vemos assim que a subfamília proposta poi 
COCKERELL (1891), seria de ocorrência pan- 
tropical e as 4 propostas por HOFFMANN (1925) 
todas teriam também representantes nas Amé¬ 
ricas, sendo que duas com representantes so¬ 
mente na América do Sul e a última com repre¬ 
sentação duvidosa no Brasil. Tudo isto é muito 
vago e deverá ser re-examinado criteriosamente. 

Os gêneros propostos são: 

1. Feroniceüa Blainville, 1817: 440-442. 
Espécie-tipo: Veronicella laevis Blainvil¬ 
le, 1817, por monotipia; procedência: des¬ 
conhecida . 
Sinônimo: Veronicellus Férussac, 1819 in 
FÉRUSSAC & DESHAYES, 1819/51: 51, 

83, mesmo tipo. 
2. Vaginulus Férussac, 1822: 6-, 8-9, 13-14, 

27. 
Espécie-tipo: Vaginulus taunayi Férussac, 
1821, electotipo por STGLICZKA (1873: 
34-35); procedência: Rio de Janeiro, GB, 
Brasil. 
Sinônimo: Vaginula Blainville, 1828: 428, 
como nome substitutivo. Segundo KEN- 
NARD (1942: 118), a designação do tipo 
teria sido de Woodward em 1851, cujo tra¬ 
balho ainda não localizamos. 

3. Angustipes Colosi, 1922: 486. 
Espécie-tipo: Vaginula ãifficilis Colosi. 
1921, electotipo por BAKER (1925a: 15); 
procedência: Tucurnán, Argentina. 

4. Latipes Colosi, 1922: 486. 
Espécie-tipo: Vaginula pterocaulis Sim- 
roth, 1914; electotipo por BAKER (1925a: 
15); procedência: Merida, Venezuela. 

Sinônimo: Monocaulis* Colosi, 1922: 486, 
mesmo tipo, designado por BAKER 
(1925a: 15). 

5. Phyllocaulis Colosi, 1922: 486. 
Espécie-tipo: Faginula borelliana Colosi, 
1921, electotipo por BAKER (1925a: 15); 
procedência: Tucurnán, Argentina. 

Sinônimo: Phyllocaulus Hoífmann, 1925: 
163, mesmo tipo, designado por BAKER 
1925a: 16). 

6. Sarasinula Grimpe & Hoffmann, 1924: 
177. 

Espécie-tipo: Faginulus plebeius Fischer, 
1868, designação original dos autores; pro¬ 
cedência: Nova Caledónia. 

7. Belocaulus Hoffmann, 1S25: 198, 245, 
Espécie-tipo: Vaginula angustipes Hey- 
nemann, 1885, electotipo por BAKER 
(1925a: 16); procedência: Taquara, RS, 
Brasil. 

8. Leidyula Baker, 1925b: 158. 
Espécie-típo: Vaginula moreleti Fischer, 
1871, electotipo por THIELE, 1929/35: 491; 
procedência: Tabasco, México. 
Sinônimo: CyUndrocauliães Strand, 1928: 
69, “nomen novum” para: Cylinãrocaulus 
Hoffmann, 1925: 141-2, 232; espécie-típo: 
Vaginulus floridanus Leidy, 1851, desig¬ 
nação presente; procedência: Charlotte 
Harbor, Florida, EUA. 

9. Tenacipes Baker, 1931: 131, 133. 
Espécie-tipo: Feronicella (Tenacipes) te- 
nax Baker, 1931, por monotipia; procedên¬ 
cia: “Cueva de Tiburón” Enseada de San 
Vicente, Finar dei Rio, Cuba. 

10. Novovaginula Thiele, 1931 in: THIELE, 
1929/35: 491. 
Espécie-tipo: Veronicella carinata Thiele, 
1927, electotipo por THIELE, 1929/35: 491; 
procedência: Teresópolis, RJ, Brasil. 

11. Heterovaginina Kraus, 1953a: 63, 65, 
Espécie-tipo: Vaginina (H.) peruviana 
Kraus, 1953, por designação original do 
autor; procedência: Lomas de Atocongo, 
junto a Lima, Peru. 

Relação cronológica dos nomes específicos 
propostos: 

1. Veronicellct laevis Blainville, 1817: 440-442, 
est. 2, f. IV (1-2), procedência desconhe¬ 
cida; 

2. Onchiãium sloanei Cuvier, 1817b: 411, Ja¬ 

maica; 
3. Faginulus taunayi Férussac, 1821 in FÉ¬ 

RUSSAC & DESHAYES, 1819/51: est. 
VIII-A,  íig. 7; descrição em FÉRUSSAC 
(1822: 13), Rio de Janeiro, GB, Brasil; 

4. Vaginulus langsãorfi Férussac, 1822: 13- 
14, Rio de Janeiro, GB, Brasil; 

5. Vaginulus kraussi Férussac, 1823 in: FÉ¬ 
RUSSAC & DESHAYES, 1819/51: 96x 
(1823) e est. VIII-D,  f. 7-8 (1832), An¬ 
tilhas; 

6. Onchiãium ocdãentaie Guilding, 1825: 
322-324, est. 9, f. 9-12, ilha São Vicente 
(Antilhas); 

7. Vaginulus limayanus Lesson, 1830 in. 
LESSON, 1830/31: 300, est. 14, f. 1, San 
Christoval, junto a Lima, Peru; 
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8. Vaginulus soleiformis Orbigny, 1835: 2 
(—V. solea Orbigny, 1837 in: ORBIGNY  ̂
1835/46: 220-221, est. 21), Buenos Airesj 
Argentina; 

9. Onchidium cubense Pfeiffer, 1840: 250f 
CuTba; 

10. Vaginulus floriãanus Leidy, 1851: 198, 251, 
• est. 4 (BINNEY, 1851-11: 17-18, est. 67), 
Meta-lee-chee Key, Charlotte Harbor. 
Flórida, EUA; 

11. Vaginulus superbus Gould, 1852: 6, Rio de 
Janeiro, GB, Brasil; 

12. Vaginulus reclusus Alie mão, 1857: 21S, 
Rio de Janeiro, GB, Brasil; 

13. Vaginulus paranensis Burmeister, 1861, X: 
494-495; 2: 20-21, junto ao manancial dl 
Marlopa, Paraná e até Tucumán, Argen¬ 
tina; 

14. Vaginulus bonariensis Strobel, 1868: 550- 
551, 2 f., ao redor de Buenos Aires; Pa- 
lermo, Tigre, Argentina; 

15. Vaginulus tubercutosus Martens, 1868: 
174-175, Picada do Café, Rio Grande do 
Sul, Brasil; 

16. Veronicella olivacea Stearns, 1871: 1, Ni¬ 
carágua; perto de Lobitos, Califórnia, 
EUA; 

17. Vaginula gayi Fischer, 1871: 172, Valdi- 
via, Chile; 

18. Vaginula maillardi Fischer, 1871: 154-155 
(ilha Bourbon ?); 

19. Vaginula moreleti Fischer, 1871; 168, est. 
11, f. 5-6, ilha de Carmen, arredores de 
Palenque, Tabasco, México; 

20. Veronicella andensis Miller, 1879: 134-135, 
138-139, 188, est. 8, f. 5a-c, Andes ociden¬ 
tais, em 2500 m alt., Equador; 

21. Veronicella arcuata Miller, 1879: 130-131, 
138-139, 188, est. 9, f. 2a-c, na planície 
de Ibarra, a 2500 m alt,, Equador; 

22. Veronicella atropunctata Miller, 1879: 
132-133, 138-139, 188, est. 9, f. 3a-d, Ibar- 
ra, Equador; 

23. Veronicella boetzkesi Miller, 1879: 134, 
138-139, 188, est. 10, f. 4a-c, nos Andes 
ocidentais, em 2500 m alt.. Equador; 

24. Veronicella cephalophora Miller, 1879: 
135-139, 188, est. Ô, f. la-c, nos Andes 
ocidentais (?), Equador; 

25. Veronicella complanata Miller, 1879: 133- 
134, 138-139, 188, est. 10, f. 2a-c, nos An¬ 
des ocidentais, em 2500 m alt., Equador; 

26. Veronicella quadrocularis Miller, 1879: 
137-139, 188 est. 10, f. 3a-c, nos Andes 
ocidentais (?), Equador; 

27. Veronicella teres Miller, 1879: 131-132, 
138-139, 188, est. 10, f. la-c, na planície 
de Ibarra, Equador; 

28. Vaginulus mexicanus Strebel & Pfeiffer, 
1882: 130-131, 140-141, 144, est. 19, f. 1-19, 
21, 23, 26-27, Vera Cruz, México; 

29. Vaginula aberrans Heynemann, 1885b: 
277, Santa Cruz do Sul, Rio Grande do 
Sul, Brasil; 

30. Vaginula adspersa Heynemann, 1885b: 
282, Chile; 

31. Vaginula angustipes Heynemann, 1885b: 
275-276, Taquara, Rio Grande do Sul, Bra¬ 
sil; 

32. Vaginula fusca Heynemann, 1885a: 6-7, 
est. 1, f. 1-3, Rio de Janeiro, GB, Brasil; 

33. Vaginula nigra Heynemann, 1885 a: 7, est, 
1, f. 4-5, Chile; 

34. Vaginula behni Semper, 1885: 310-311, est. 
25, f. 9, est. 27, f. 9-10, Rio de Janeiro, 
GB, Brasil; 

35. Vaginula bietenbergi Semper, 1885: 298, 
est. 24, f. 9, est. 26, f. 6, Puerto Cabello, 
Venezuela; 

36. Vaginula boettgeri Semper, 1885: 305-306, 
est. 27, f, 1-2, Taubató (— Taubaté), São 
Paulo, Brasil; 

37. Vaginulus coerulescens Semper, 1885: 293, 
est. 26, f, 9-10, Caracas, Venezuela; 

33. Vaginula ãecipiens Semper, 1885: 295-296, 
est. 25, f. 3, Chile; 

39. Vaginula dubia Semper, 1885: 296, est. 26. 
f. 12, Saint Thomas (Antilhas); 

40. Vaginula galatheae Semper, 1885: 302- 
303, est. 24, f. 7, est. 26, f. 15-16, Mon¬ 
tevideo, Uruguai; 

41. Vaginula immaculata Semper, 1885: 300- 
301, est. 26, f. 11, 13, Caracas, Venezuela; 

42. Vaginula kjellerupi Semper, 1885: 314, 
est. 27, f. 15, Bahia, Brasil; 

43. Vaginula kreiãeli Semper, 1885: 301-302, 
est. 26, f. 14, 19, procedência desconhe¬ 
cida; 

44. Vaginula kroeyeri Semper, 1885: 315-316, 
est. 24, f. 11, est. 27, f. 16, La Plata, Ar¬ 
gentina; 

45. Vaginula lamellata Semper, 1885: 311-312, 
est. 27, f. 8, Rio de Janeiro, GB, Brasil; 

46. Vaginula linguaeformís Semper, 1885: 
307-308, est. 25, f. 4, est. 27, f. 3, Guaya- 
quil, Equador; 

47. Vaginula marginata Semper, 1885: 312- 
313, est. 27, f. 11, Rio de Janeiro, GB, Bra¬ 
sil; 

48. Vaginula martensi Semper, 1885: 316-317, 
est. 27, f. 18, Rio de Janeiro, GB Brasil; 



160 J. W. THOMÉ 

49. Vaginula moerchí Semper, 1885: 319, est. 
25, f. 13, est. 27, f, 20, Guadeloupe (An- 
tilíias); 

50. Vaginula multicolor Semper, 1885: 308- 
309, est. 24, f. 12, est. 27, f. 4-5, Buenos 
Aires, Argentina; 

51. Vaginula portoricensis Semper, 1885: 302, 
est. 24, f. 6, est. 26, f. 20, Porto Rico 
(Antilhas); 

52. Vaginula punctatissima Semper, 1885: 
299-300, est. 24, f. 4, est. 26, f. 18, 21, 
Porto Rico, Saint Thomas e Trinidad (An¬ 
tilhas) ; 

53. Vaginula strebeli Semper, 1885: 293-294, 
est. 26, f. 7, México; 

54. Vaginula varie gata Semper, 1885: 306- 
307, est. 26, f. 17, est. 27, f. 34-35, Tau- 
baté, São Paulo, Brasil; 

55. Vaginula voigti Semper, 1885: 326, est. 
25, f. 6, est. 27, f. 24, procedência des¬ 
conhecida; 

56. VeronicellOt marianita Cousin, 1887: 4, est. 
4, f. 14, Gualaco y Azogues, Azuay, Equa¬ 
dor; 

57. Vaginulus schivelyae Pilsbry, 1890: 297- 
299, est. 5, f. 6-8, Saint George, Bermu- 
das; 

58. Veronicella dissimilis Cockerell, 1892c: 
134, Jamaica (Antilhas); 

59. Veronicella jamaicensis Cockerell, 1892a: 
55, Jamaica (Antilhas); 

60. Veronicella virgata Cockerell, 1892b: 96, 
Porto Henderson, Jamaica (Antilhas); 

61. Veronicella sloanei coffeae Cockerell, 1893: 
127-128, Brokenhurst, Mandeville, Jamai¬ 
ca (Antilhas); 

62. Veronicella lucíae Cockerell &ú Collinge, 
1893: 220-221, Fond St. Jacques, Santa 
Lúcia (Antilhas); 

63. Vaginula chilensis Simroth, 1893: 71-72, 
86, Valdivia, Chile; 

64. Vaginula jorãani Simroth, 1893: 72, 86, 
Paraguai; 

65. Vaginula paraguensis Simroth, 1893: 72- 
73, 86, Paraguai; 

66. Vaginula taylori Simroth, 1893: 73, 86, Pa¬ 
raguai; 

67. Veronicella stolli Martens, 1898 in: MAR- 
TENS, Ey, 1890/1901: 351, est. 19, f. 13-14, 
Retalhuleu, Guatemala; 

68. Veronicella schivelyae bahamensis Dali, 
1905: 446, est. 59, f. 1, próximo a Johnson’s 
place, Nassau e em Little Abaco, Nield^s 
place. Bahamas (Antilhas); 

69. Veronicella riveti Germain, 1908: 63, La 
Galia, Yaguachi, Equador; 

70. Veronicella aequatoriensis Germain, 1908: 
63-64, Alausi, Loja, Equador; 

70a. Veronicella alausiensis Germain, 1910: 
CS-C9, -est. 1, f. 2-3 (n.n. pro Veronicella 
aequatoriensis Germain, 1908); 

71. Vaginula deltae Holmberg, 1913: 168, 170, 
173-175, Isla Jorge, rio Barca Grande, 
Buenos Aires, Argentina (também às 
margens do rio Capitan, Argentina); 

72. Vaginula missionum Holmberg, 1913: 169- 
170, 178-179, Posadas, Misiones, Argenti¬ 
na; 

73. Vaginula salamandra Holmberg, 1913: 
163-169, 171-173, f. 2, ilha de Antequera, 
foz do rio Capitan, Buenos Aires, Argen¬ 
tina; 

74. Vaginula tucumanus Holmberg, 1913: 169- 
170, 177-178, Tucumán, Argentina; 

75. Veronicella mexicana betheli Cockerell, 
1913: 1-2, Puerto Barrios, Guatemala; 

76. Vaginula abbreviata Simroth, 1914: 285- 
287, est. 11, f. 10-15, Santa Catarina, 
Brasil; 

77. Vaginula affinis Simroth, 1914; 326-327, 
est. 14, f. 121-123, Paraguai; 

78. Vaginula albonigra Simroth, 1914: 284-285, 
Santa Catarina, Brasil; 

79. Vaginula alticola Simroth, 1914: 308, est. 
12, f. 59-62, Paramo Crus Verde, Colôm¬ 
bia (em 3600 m de alt.); 

30. Vaginula buergeri Simroth, 1914: 300, 328- 
329, est. 14, f. 124-126, Santo Domingo, 
República Dominicana (?); 

81. Vaginula calcifera Simroth, 1914: 320-324, 
est. 14, f. 99-107, às margens do rio Bran¬ 
co, Território de Roraima, Brasil; 

82. Vaginula columbiana Simroth, 1914: 300- 
303, est. 12, f. 43-45, Peperital, Villavi-  
cendio, Colômbia (em lOOOm de alt.); 

83. Vaginula cordilerae Simroth, 1914: 303- 
305, est. 12, f. 50-53, Cafezal Argélia, na 
cordilheira do Leste, Colômbia (em l&OQm 
de alt.); 

84. Vaginula fuhrmanni Simroth, 1914: 313- 
314, est, 13, f. 70-72, Morron, na cordi¬ 
lheira Central Colômbia (em 2000 m de 
alt.); 

85. Vaginula grisea Simroth, 1914: 283, est. 
11, f. 8, Santa Catarina, Brasil; 

86. Vaginula heynemanni Simroth, 1914: 287- 
289, est. 11, f. 17-22, Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, Brasil; 

87. Vaginula longicaulis Simroth, 1914: 309- 
311, est. 12, f. 66-69, Alto de Sibaté, Co¬ 
lômbia (em 2800 rn de alt.); 
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88. Vaginula minuta Simroth, 1914: 318-320, 
est. 13, f. 87-98, Cafezal Camélia, junto 
a Angelópolis, na cordilheira Central, Co¬ 
lômbia (-em 18UQ m de alt.); 

89. Vaginula mcntana Simroth, 1914: 306-307, 
est. 12 f. 54-57, entre Boca dei Monte e 
Tambo, na cordilheira do Leste ,Colômbia 
(em 2400 m de alt.); 

90. Vaginula nesiotis Simroth, 1914: 297-300, 
est. 12, f. 36-42, Kingston, Jamaica (An¬ 
tilhas) ; 

91. Vaginula pallens Simroth, 1914: 284, est. 
11, f. 9, Santa Catarina Brasil; 

92. Vaginula prismática Simroth 1914: 314- 
316, est. 13, f. 73-78, Cafezal Camélia, jun¬ 
to a Angelópolis, na cordilheira Central, 
Colômbia (em 1800 m de alt.); 

93. Vaginula pterocaulis Simroth, 1914: 316- 
317, est. 13, f. 79-86, Merida, Brienco, Ve¬ 
nezuela; 

94. Vaginula punctata Simroth, 1914: 308- 
309, 312-313, est. 12, f. 63-65, La Omion- 
Chingasa, Colômbia (em 1000-2400 m 
alt.); 

95. Vaginula rufescens Simroth, 1914: 329- 
330, est. 14, f. 127-130, Cafezal Camélia, 
junto a Angelópolis, na cordilheira Cen¬ 
tral, Colômbia; 

96. Vaginula varians Simroth, 1914: 330-331, 
est. 14, f. 131-134, entre Boca dei Monte 
e Tambo, Colômbia (em 2.000 m de alt.); 

97. Vaginula absumpta Colosi, 1921: 159, 
Asuncion, Paraguai; 

98. Vaginula americana Colosi, 1921: 158, Bra¬ 
sil; 

99. Vaginula attenuata Colosi, 1921: 159, Ca- 
randasinho. Brasil; 

100. Vaginula borelliana Colosi, 1921: 156, San 
Pablo, Tucumán, Argentina; 

101. Vaginula difficilis  Colosi, 1921: 158, Tu¬ 
cumán, Argentina; 

102. Vaginula erinacea Colosi, 1921; 158, Tu¬ 
cumán, Argentina; 

103. Vaginula esilicaulis Colosi 1921: 160, Bal- 
zar, Vinees, Equador; 

104. Vaginula festae Colosi, 1921: 156-157, Pun, 
Equador; 

105. Vaginula laurentiana Colosi, 1921: 159, 
San Lorenzo, Argentina; 

106. Vaginula lugubris Colosi, 1921: 157-158, 
Quito, Equador; 

107. Vaginula morii Colosi, 1921: 158-159, San 
Francisco, Bolívia; 

108. Vaginula propincua Colosi, 1921: 157, Pun, 
Equador; 

109. Vaginula pulchra Colosi, 1921: 157, Quito, 
Equador; 

110. Vaginula robusta Colosi, 1921: 156, Ca- 
randasinho e Urucum, Brasil; 

111. Vaginula ameghini Gambetta, 1923: 8, f. 
6, San Pedro, Paraguai; 

112. Vaginula âoellojuradoi Gambetta, 1923: 
5-6, f. 3-5, Santa Ana, Misiones, Argen¬ 
tina; 

113. Vaginulus (Angustipes) antillarum Baker, 
1926a: 1-4, est. 1, Guadeloupe (Antilhas); 

114. Vaginulus (Latipes) cnidicaulis Baker, 
1926b: 29-31, est. 4, f. 1-2, Kamakusa, 
Guiana (inglesa); 

115. Vaginulus (Latipes) pullus Baker, 1926b: 
31-32, est. 4, f. 3-4, Guiana (inglesa); 

116. Veronicella brasiliensis Thiele, 1927: 325- 
326, est. 26, f. 30, Ribeirão Pires, São 
Paulo, Brasil; 

117. Veronicella carinata Thiele, 1927: 327, Te¬ 
res ópolis, Rio de Janeiro, Brasil; 

118. Veronicella ãiscrepans Thiele, 1927: 328, 
est. 26, f. 33, Joinville, Santa Catarina, 
Brasil; 

119. Veronicella fuscescens Thiele, 1927: 328, 
Barreira, Brasil; 

120. Veronicella (Vaginula) gracilis Thiele, 
1927: 326, est. 26, f. 31, Ribeirão Pires, 
São Paulo, Brasil; 

121. Veronicella paMalis Thiele, 1927: 324-325, 
est. 29, Ribeirão Pires, São Paulo, Bra¬ 
sil; 

122. Veronicella ríbeirensis Thiele, 1927: 326- 
327, est. 26, f. 32, Ribeirão Pires, São 
Paulo, Brasil; 

123. Veronicella rosilla Thiele, 1927: 327, Pe¬ 
rus, São Paulo, Brasil; 

124. Veronicella (Tenacipes) ienax Baker, 
1931: 131-134, est. 8, f. 3-5, Cueva de Ti- 
burón, Enseada de San Vicente, Pinar dei 
Rio, Cuba; 

125. Vaginula tarsiai Coifmann, 1934: 25-31, 
f. 1-3, São Paulo, SP, Brasil; 

126. Veronicella (Leiãyula) kraussi trichroma 
Baker, 1935: 84, Jamaica (Antilhas); 

127. Veronicella lepiothali Baker, 1935: 83-84, 
est. 3, f. 2-4, Jamaica (Antilhas); 

128. Angustipes langsãorfi kriegi Hoffmann, 
1935: 215-217, Nueva Germania, Paraguai; 

129. Vaginula beccarn Coifmann, 1935: 325- 
328, f. 1, próximo à nascente do Demora¬ 
ra, Guiana (inglesa); 

130. Vaginula guianensis Coifmann, 1935: 330- 
332, f. 3-4, nos arredores do Mackenzie» 
Guiana (inglesa); 

131. Vaginula deflorei Coifmann, 1938: 175- 
177, f. 6-7, Jupuvura, Iguapé, São Paulo, 
Brasil; 
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132. Vaginula demorretesi Coifmann, 1933: 
166-171, f. 1-3, Horto Botânico do Ipiran¬ 
ga, São Paulo, SP, Brasil; 

133. Vaginina iHeterovaginma) peruviana 
Kraus, 1953a: 63-65, f. 1, Lomas de Ato- 
congo, junto a Lima, Peru; 

134. Angustipes (Angustipes) coriaceus Kraus, 
1954: 81-82, f. 1-2, junto a Campanillaya, 
na estrada de Tarma para San Ramón, 
na encosta oriental dos Andes, Peru (em 
2600 m de alt.); 

135. Phyllocaulis renschi Thomé, 1965: 202- 
209, 4f., Linha Imperial, Nova Petrópo- 
lis, Rio Grande do Sul, Brasil; 

136. Sarasinula arnaldoi Thomé, 1967: 524- 
528, f. 1-2, 5-7, Taracuá, Uaupés, Ama¬ 
zonas, Brasil; 

137. Sarastiiula lemei Thomé, 1967: 528-531, 
f. 3-4, 8-9, Santarém, Pará, Brasil; 

138. Phyllocaulis boi-aceiensis Thomé, 1972b: 
59-68, 9f., desde Joinvile, Santa Catari¬ 
na, a Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil; 

139. Vaginulus plebeius Fischer, 1868: 145, No¬ 
va Caledónia. 

Distribuição das espécies ãescj-itas para as 
Américas apemas com a referência da citação 
original e consequentemente da localidade-tipo: 

1. Estados Unidos da América 
do Norte . 1 espécie; 

2 Bermudas . 1 espécie; 
3. México .  3 espécies; 
4. Bahamas (Nassau) . 1 espécie; 
5. Cuba .  2 espécies; 
6. Jamaica . 8 espécies; 
7. República Dominicana . 1 espécie; 
8. Porto Rico .. 2 espécies; 
9. Saint Thomas.  1 espécie; 

10. Guadeloupe. 2 espécies; 
11. Santa Lucia . 1 espécie; 
12. Saint Vincenfc . 1 espécie; 
13. Antilhas (sem outra discri- 

nação) .   1 espécie; 
14. Guatemala . 2 espécies; 
15. Nicarágua . 1 espécie; 
16. Guiana (inglesa) . 4 espécies; 
17. Venezuela .   4 espécies; 
18. Colômbia .   11 espécies; 
19. Equador . . 17 espécies; 
20. Peru . .. 3 espécies; 
21. Bolívia . 1 espécie; 
22. Paraguai...  7 espécies; 
23. Chile . .. 6 espécies; 
24. Argentina . 14 espécies; 
25. Uruguai .  1 espécie; 
26. Brasil . 39 espécies; 

135 

De procedência desconhecida, mas 
ocorrendo nas Américas . 3 

Total: 138 

26.1. Território de Roraima ... 1 espécie; 
26.2. Amazonas . 1 espécie; 
26.3. Pará . 1 espécie; 
26.4. Mato Grosso . 2 espécies; 
26.5. Bahia . 1 espécie; 
26.6. Rio de Janeiro  . 2 espécies; 
26.7. Guanabara . 9 espécies; 
26.8. São Paulo . 11 espécies; 
26.9. Santa Catarina . 5 espécies; 
26.10. Rio Grande do Sul. 5 espécies; 
26.11. sem localização precisa .. 1 espécie. 

Total: 39 

Das relações depreende-se a necessidade de 
uma intensa e criteriosa revisão dos “taxa” pro¬ 
postos, pois verifica-se que de tempos em tem¬ 
pos houve autores que propunham grande nú¬ 
mero de novos nomes, sem se deterem na vali¬ 
dade dos já existentes. A concentração de “es¬ 
pécies” em determinadas áreas por vezes se tor¬ 
na espantosa, como ocorre com o Equador, don¬ 
de foram descritas 17 “espécies” novas. Tam¬ 
bém da ilha da Jamaica são descritas 8 “espé¬ 
cies” e da cidade do Rio de Janeiro, Guanabara, 
encontramos 9 “espécies” descritas. 

A sinonimização destas numerosas “espé¬ 
cies” foi intentada por HOFFMANN (1925), in¬ 
felizmente mais intuitiva e especulativamente 
do que com dados concretos. Urge pois empre¬ 
ender este trabalho em bases científicas, a fim 
de que se possa identificar corretamente as es¬ 
pécies americanas de Veronicellidae, o que na 
atualidade é algo utópico, a não ser que se des¬ 
preze totalmente o Código Internacional de No¬ 
menclatura Zoológica. 
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